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“O CAMINHO DO ESVAZIAMENTO”

“«Ele, que é de condição divina, 
não considerou como uma usur-
pação ser igual a Deus; no entanto, 
esvaziou-se a si mesmo, tomando a 
condição de servo. Tornando-se se-
melhante aos homens e sendo, ao 
manifestar-se, identificado como 
homem, rebaixou-se a si mesmo, 
tornando-se obediente até à morte 
e morte de cruz» (Filipenses 2, 6-8).

Com efeito, aquele que estava 
com Deus desde o princípio e que 
era Deus revelou-se como uma 
criança pequena e indefesa; como 
refugiado no Egito; como adoles-
cente obediente e adulto discreto; 
como discípulo penitente do Ba-
tista; como pregador da Galileia, 
seguido por alguns simples pes-
cadores; como homem que comia 
com pecadores e conversava com 
estranhos; como marginal, como 
criminoso e como ameaça para o 
seu povo. Passou do poder para a 
impotência total, da grandeza para 
a pequenez, do êxito para o fracas-
so, da força para a fraqueza, da gló-
ria para a ignomínia. Toda a vida de 
Jesus de Nazaré resistiu a qualquer 
movimento ascendente.

Algumas pessoas queriam fazê-lo 
rei. Queriam que Ele demonstras-
se o seu poder. Queriam participar 
da sua influência e sentar-se em 
tronos a seu lado. No entanto, Ele 
sempre disse «não» a todos esses 
desejos, apontando antes a via 
descendente. «O Filho do Homem 
tem de sofrer (...) podeis beber o 
cálice?» 

Mesmo depois da sua morte, quan-
do os seus discípulos se referiam a 
Ele como um defensor da liberdade 
derrotado, dizendo «Nós esperáva-
mos que fosse Ele o que viria redi-
mir Israel» (Lc 24,21), teve de voltar 
a recordar-lhes a via descendente: 
«Não tinha o Messias de sofrer es-

sas coisas para entrar na sua gló-
ria?» (Lc 24,26).

Jesus deixa poucas dúvidas de 
que o caminho que Ele seguiu é o 
mesmo caminho que tem para ofe-
recer aos seus discípulos: «O dis-
cípulo não está acima do mestre, 
nem o servo acima do senhor» (Mt 
10,24). Com grande persistência, 
Jesus aponta o caminho do esva-
ziamento de si: «Quem entre vós 
quiser fazer-se grande, seja o vosso 
servo; também o Filho do Homem 
não veio para ser servido, mas para 
servir» (Mt 20,26-28). O caminho do 
esvaziamento é o caminho da cruz. 
«Quem não tomar a sua cruz para 
me seguir, não é digno de mim. 
Aquele que conservar a vida para 
si, há de perdê-la; aquele que per-
der a sua vida por causa de mim, há 
de salvá-la» (Mt 10,39).

O discípulo é aquele que segue 
Jesus no seu caminho do esvazia-
mento, entrando, assim, com Ele na 
sua nova vida. O evangelho inverte 
radicalmente os pressupostos da 
nossa sociedade em movimento 
ascendente. É um desafio estranho 
e perturbador.

Contudo, só depois de termos 
olhado atentamente nos olhos dos 
pobres, dos oprimidos e dos mar-
ginais, de termos prestado uma 
humilde atenção às suas formas de 
vida, de termos escutado com deli-
cadeza as suas observações e per-
ceções, então talvez tenhamos co-
meçado já a vislumbrar a verdade 
de que Jesus falava. É um vislumbre 
dos «olhos curados pela graça», de 
que falou Tertuliano.

Algures, no fundo dos nossos co-
rações, nós já sabemos que o êxi-
to, a fama, a influência, o poder e 
o dinheiro não nos transmitem a 
alegria e a paz interiores por que 

ansiamos. Algures podemos até 
sentir uma certa inveja daqueles 
que se despojaram de todas as fal-
sas ambições e que encontraram 
uma realização mais profunda na 
sua relação com Deus. Sim, algures 
nas profundezas de nós mesmos, 
podemos até saborear um pouco 
dessa alegria misteriosa no sorriso 
daqueles que não têm nada a per-
der.

Então, começamos a perceber que 
a via descendente não é a via que 
leva ao Inferno, mas a via que leva 
ao Céu. Ter esta ideia em mente 
pode ajudar-nos a aceitar o facto 
de que no Reino de Deus são os po-
bres os mensageiros da Boa-Nova.

Estas intuições e inspirações reve-
lam que alguma coisa dentro de 
nós já começa a desconfiar da via 
ascendente. No entanto, a respos-
ta radical de Jesus continua a ser 
chocante. Estamos muito dispostos 
a dizer que não devemos esquecer 
os pobres, que devemos partilhar 
os nossos dons com os menos afor-
tunados, e que devemos renunciar 
a uma parte dos nossos excedentes 
em favor daqueles que não conse-
guiram singrar na vida.

Mas estaremos prontos a confessar 
que aqueles que não devemos es-
quecer, os menos afortunados, os 
que não conseguiram ter êxito na 
vida, são, de facto, os bem-aven-
turados no Reino de Deus, os que 
nos chamam a tomar a via descen-
dente, à semelhança de Jesus? Isto 
pode parecer-nos bastante mórbi-
do e deprimente, até percebermos 
que seguir Jesus no caminho do es-
vaziamento significa entrar numa 
nova vida: a vida do Espírito do 
próprio Jesus” .

(Henri Nouwen,  “O esvaziamento 
de Cristo”, ed. Paulinas, in SNPC).

PALAVRA DA SALVAÇÃO

“Quando se aproximavam de Jerusalém e 
chegaram a Betfagé, perto do Monte das 
Oliveiras, Jesus enviou dois discípulos, di-
zendo-lhes: «Ide à povoação aí em frente e 
encontrareis uma jumenta presa e um ju-
mentinho com ela. Soltai-a e trazei-mos. Se 
alguém vos disser alguma coisa, respondei 
que o Senhor precisa deles, mas não tardará 
em devolvê-los». Isto sucedeu para se cum-
prir o que tinha sido anunciado pelo Profeta: 
«Dizei à filha de Sião: “Eis o teu Rei, que vem 
ao teu encontro, humildemente montado 
num jumentinho, filho de uma jumenta”». 
Os discípulos partiram e fizeram como Jesus 
lhes ordenara; trouxeram a jumenta e o ju-
mentinho, puseram sobre eles as suas capas 
e Jesus sentou-se em cima.
Uma grande multidão estendia as suas ca-
pas no caminho, enquanto outros cortavam 
ramos de árvores e espalhavam-nos pelo ca-
minho. 
Toda esta multidão, tanto os que iam à fren-
te de Jesus como os que vinham atrás, di-
ziam em altos brados: «Hossana ao Filho de 
David! Bendito o que vem em nome do Se-
nhor! Hossana nas alturas!»
Quando Jesus entrou em Jerusalém, toda 
a cidade ficou alvoroçada. E perguntavam: 
«Quem é Ele?» E da multidão respondiam: 
«Este é Jesus, o profeta de Nazaré da Gali-
leia» (Mateus 21, 1-11).

Acção: 
- «Hossana ao Filho de David! Bendito o 
que vem em nome do Senhor! Hossana 
nas alturas! Este é Jesus, o profeta de Na-
zaré da Galileia».
- O discípulo aclama Jesus e segue-O no 
caminho do esvaziamento, pois só assim 
pode entrar numa nova vida: a vida do Es-
pírito do próprio Jesus.

CONFRARIA DE SÃO JOSÉ
Assembleia Geral: Maria Helena da Silva Costa, Presidente da Mesa da Assembleia Geral da Confraria de São José, 
convoca os irmãos para se reunirem na Capela de São José, no sábado, dia 11 de Abril, pelas 17.30h, com a seguin-
te ordem de trabalhos:
1. Aprovação das contas.



Boletim das Paróquias de Santa Maria Maior de Barcelos, Vila Frescainha São Martinho e Vila Frescainha São Pedro, Arciprestado de Barcelos, Diocese de Braga

SANTA MARIA MAIOR - Barcelos

Segunda-feira da Semana Santa - 30/03/2026
- 09.00h (Senhor da Cruz): Maria Teresa Fernandes 
Pereira, pais, irmãos, sogros e cunhado.
- 10:30h (Igreja Matriz): Comunhão Pascal da 
APACI.
- 15:30h (Igreja do Terço): Em honra de Santo 
António.

Terça-feira da Semana Santa - 31/03/2026
- 11.00h (Senhor da Cruz): Comunhão Pascal do 
IAESM.
- 19:00h (Igreja Matriz): 7º dia de Julieta da Silva 
Martins Arezes / Aniv de João Fortes / Joaquim da 
Silva Miranda.

Quarta-feira da Semana Santa - 01/04/2026
- 09.00h (Capela de S. José): Pelas almas do Pur-
gatório.
- 15:30h (Igreja do Terço): Irmãos, vivos e faleci-
dos, da Confraria de Nossa Senhora do Terço / Em 
honra de Nossa Senhora de Fátima.
- 18:30h - 20:00h (Igreja Matriz): Confissões 
quaresmais.

SANTO TRÍDUO PASCAL
Quinta-feira Santa - 02/04/2026
(Missa Vespertina da Ceia do Senhor)
- 19:00h (Igreja Matriz): 30º dia de Pe. José Figuei-
redo do Vale Novais / Domingos Ferreira da Cruz.

- Das 20:00h às 22:30h: Visita livre, de oração e 
adoração, às Igrejas.

Sexta-feira Santa- 03/04/2026
(Celebração da Paixão do Senhor)
- 15:00h (Igreja Matriz): Celebração da Paixão do 
Senhor.

Sábado Santo - 04/04/2026
(Solene Vigília Pascal, Ano A)
- 21:30h (Igreja Matriz): Pe. José Figueiredo do 
Vale Novais.

Domingo da Páscoa da Ressurreição (Ano A) - 
05/04/2026
- 09:00h (Senhor da Cruz): Em acção de graças ao 
Sagrado Coração de Jesus, de Nossa Senhora e de 
São José / Em acção de graças a São Bento / Joa-
quim da Silva Miranda / Irmãos, vivos e falecidos, da 
Irmandade do Senhor da Cruz / Pais e familiares de 
Fernanda Filipe Carvalho / Aniv de Mário Oliveira 
da Rocha e esposa / Joaquim Araújo Abilheira, pais, 
sogros e cunhados / Josefa Alves e maridos / Maria 
Oliveira da Rocha e esposa.
- 10:00h: Visita Pascal às Instituições.
- 14:00h: Visita Pascal às famílias.
- 19:00h (Igreja Matriz): Pelos irmãos, vivos e 
falecidos, da Confraria do Santíssimo Sacramento.

Contactos: Rua D. António Barroso, 116, 4750-258 Barcelos, Telf.: 253 811 451, Telemóvel : 924 387 110, e-mail: paroquiadebarcelos@gmail.com. Horário do Cartório Paroquial: segunda a sexta, 10:00h - 12:30h; 13:30h - 17:00h. Outros contactos: aquando das celebrações. 
Páginas: https://www.paroquiadebarcelos.org / Paróquias Barcelos e Vila Frescainha / Facebook: Catequese Paróquias Vila Frescainha / Agrupamento 354 Vila Frescainha / @agr.13alcaidefaria. Agrupamento 13 - Alcaide de Faria.

BÊNÇÃO PASCAL

Presidente: Paz a esta casa e a todos os que nela habitam! 
Todos: Aleluia, Aleluia! 

Presidente: O Senhor ressuscitou! Aleluia! 
Todos: Aleluia! Aleluia!
(Inclinação à cruz e aspersão com água benta)

Leitor: Do Evangelho segundo São Lucas (Lc 24, 28-29)

Presidente: Irmãos, proclamemos alegremente: Jesus Res-
suscitado está entre nós! Aleluia! 
Todos: Jesus Ressuscitado está entre nós! Aleluia! 

Leitor: Jesus entrou e ficou com os discípulos: que entre e 
fique também nesta casa, com esta família! 
Todos: Jesus Ressuscitado está entre nós! Aleluia! 

Leitor: Jesus sentou-se à mesa com os discípulos: que a sua 
presença abençoe este lar! 
Todos: Jesus Ressuscitado está entre nós! Aleluia! 

Leitor: Jesus enviou os discípulos para testemunharem a 
sua ressurreição: que nunca nos falte a alegria do anúncio! 
Todos: Jesus Ressuscitado está entre nós! Aleluia! 

Presidente: Oremos. 
(Momento de silêncio) 

Senhor Jesus Ressuscitado, sempre próximo e a caminhar 
connosco, fica entre nós, faz-nos viver na verdadeira liber-
dade e ser Jardim da Esperança. Habita esta casa e perma-
nece nesta família, abençoa-a com o pão e o trabalho de 
cada dia, e fortalece-a com a luz da fé. Aleluia, Aleluia! 
Todos: Aleluia, Aleluia!

Visita Pascal - Compasso Pascal

1. Os horários apresentados são uma indicação 
genérica, podendo haver atraso ou adiantamento.
2. O Presidente da equipa de Compasso faz a oração 
pascal em cada casa e procede à aspersão.
3. Um representante da família estará à porta de 
entrada da casa para receber o Compasso, indicar 
o lugar da oração e pedir silêncio.

1ª CRUZ – ITINERÁRIO
14:00h - Saída da Igreja Matriz, Rua Dr. Miguel Fonseca 
– Rua Duques de Bragança; 14:30h - Largo da Fonte de 
Baixo – Rua da Fonte de Baixo – Rua do Poço; 15:00h 
- Urbanização da Barreta – Rua Dr. Santos Júnior – Ave-
nida Nossa Senhora da Franqueira – Rua Monsenhor 
Lopes da Cruz – Rua Tenente Cardoso e Silva; 15:30h 
- Rua Barjona de Freitas – Rua de Entre Muros – Praceta 
Rogério Calás de Carvalho; 16:00h - Praça Pontevedra 
– Rua Filipa Borges (até ao Largo da Madalena); 16:30h 
- Rua da Madalena – Rua Frei Pedro de Poiares; 16:45h 
- Campo Camilo Castelo Branco (lado da antiga Legião); 
17:00h - Rua Miguel Bombarda – Largo do Bonfim – 
Largo do Benfeito; 17:30h - Rua Teotónio da Fonseca 
– Campo 5 de Outubro (no seguimento da Rua até ao 
Néné); 18:00h - Rua Tenente Valadim – Edifício Impala 
– Campo Camilo Castelo Branco; 18:15h - Rua D. Diogo 
Pinheiro – Rua Bom Jesus da Cruz; 18:30h - Templo do 
Senhor Bom Jesus da Cruz; 18:45h - Câmara Municipal; 
19:00h - Colegiada de Santa Maria Maior de Barcelos.

2ª CRUZ – ITINERÁRIO
14:00h - Saída da Igreja Matriz, Largo do Apoio – Rua 
da Esperança – Restaurante Três Marias; 14:15h - Rua 
da Barreta; 14:30h - Largo da Madalena – Rua Filipa 
Borges; 15:00h - Urbanização S. José – Praceta António 
Fogaça; 15:15h - Urbanização S. José – Praça Dulce 
Montalvo; 15:45h - Urbanização S. José – Rua Dadores 
de Sangue; 16:15h - Urbanização S. José – Rua Dr. Abel 
Varzim e Edifício Central; 16:45h - Urbanização S. José 
– Edifício Europa; 17:30h - Urbanização S. José – Rua 
Dr. Abel Varzim; 18:00h - Urbanização S. José – Rua Dr. 
Matos Graça; 18:30h - Templo do Senhor Bom Jesus da 
Cruz; 18:45h - Câmara Municipal; 19:00h - Colegiada 
de Santa Maria Maior de Barcelos.

3ª CRUZ – ITINERÁRIO
14:00h - Saída da Igreja Matriz; 14:05h - Avenida Dr. 

Sidónio Pais (lado sul); 14:45h - Loteamento Bom 
Sucesso; 15:00h - Avenida Dr. Sidónio Pais (lado das 
fábricas); 15:15h - Rua Cândido Cunha; 16:00h - Aveni-
da Alcaides de Faria – Torre Alcaide – Edifício Prestígio 
– Albergaria – Rua Arquiteto Borges Vinagre; 16:45h 
- Campo 25 de Abril (lado norte) – Edifícios Cidadela; 
17:00h - Campo 25 de Abril (casa de J. Martins) – 
Prédios Polo Norte; 17:15h - Rua Dr. Francisco Torres 
– Edifício Voga; 17:45h - Rua Padre Alfredo da Rocha 
Martins – Edifícios D. Prior e Libarme; 18:00h - Rua Irmã 
São Romão – Travessa do Teixeirinha; 18:15h - Campo 5 
de Outubro; 18:30h - Templo do Senhor Bom Jesus da 
Cruz; 18:45h - Câmara Municipal; 19:00h - Colegiada 
de Santa Maria Maior de Barcelos.

4ª CRUZ – ITINERÁRIO
14:00h - Saída da Igreja Matriz, Rua Infante D. Henri-
que; 14:15h - Rua S. Francisco – Rua João Garcia de 
Guilhade – Rua Visconde de Leiria – Largo Martins Lima; 
14:45h - Rua D. António Barroso – Edifício Marques da 
Silva; 15:15h - Largo Dr. José Novais – Largo da Porta 
Nova – Avenida da Liberdade; 15:45h - Avenida Com-
batentes da Grande Guerra (até à Farmácia Oliveira); 
16:00h - Rua de São Bento – Travessa de São Bento; 
16:30h - Av. D. Nuno Álvares Pereira – Rua Cunha Osó-
rio – Rua Alfredo Carvalhais – Rua Pedro de Barcelos; 
17:15h - Rua Brigadeiro Francisco Caravana – Edifício 
da antiga Clínica do Senhor da Cruz; 17:30h - Rua Dr. 
Manuel Pais; 18:30h - Templo do Senhor Bom Jesus da 
Cruz; 18:45h - Câmara Municipal; 19:00h - Colegiada 
de Santa Maria Maior de Barcelos.

5ª CRUZ – ITINERÁRIO
14:00h - Saída da Igreja Matriz, Largo D. António Bar-
roso – Ruja Cónego Joaquim Gaiolas – Vinha Velha; 
14:15h - Rua Fernando Magalhães – Largo Fernando 
Tomás – Praceta Mestre Luís Costa – Rua Duques Bar-
celos; 14:45h - Rua Rosa Ramalho; 15:15h - Avenida 
João Paulo II; 16:00h - Rua Silva Vieira (FFH) Blocos G e F 
– Praceta Miguel Coelho – Travessa Feliciano Lopes Go-
mes; 16:45h - Rua Dr. José António P. P. Machado (FFH) 
a começar no Bloco D; 17:30h - Avenida Combatentes 
da Grande Guerra (a começar no lado do Lar da Santa 
Casa) – Largo dos Capuchinhos – Avenida Combaten-
tes da Grande Guerra; 18:00h - Rua Cândido dos Reis; 
18:15h - Rua D. Diogo Pinheiro; 18:30h - Templo do 
Senhor Bom Jesus da Cruz; 18:45h - Câmara Municipal; 
19:00h - Colegiada de Santa Maria Maior de Barcelos.


